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Direção DAPS/SMS/POA 

EXECUTANTE: 

Todos os profissionais das Unidades de Atenção Primária à Saúde. 

 
OBJETIVO: Manutenção do asseio, abastecimento e a reposição dos materiais de consumo diário, 

proporcionando ambientes limpos, agradáveis e propícios às condições de trabalho e evitar o fluxo de 

micro-organismos. 

 
Recursos necessários: 

● Equipamentos de proteção individual (EPIs), se necessário; 

● Materiais para limpeza (baldes com água, detergente neutro, panos, álcool 70%). 

 
Descrição do procedimento: 

● Iniciar pelo setor de menor risco de vinculação de micro-organismo; 

● Organizar o ambiente, repor materiais de uso diário e solicitar reposição de materiais (papel, 

sabonete, álcool) ao setor responsável; 

● Calçar luvas, se necessário (em áreas críticas, semicríticas e não críticas (para superfícies que 

contenham matéria orgânica (sangue ou fluidos corpóreos); 

● Limpar toda a superfície com papel toalha umedecido com água e detergente neutro; 

● Utilizar movimentos simples, amplos e em um só sentido. 

● Após a higienização prévia, friccionar álcool à 70%, em sentido único, do ponto mais alto e mais 

distante para o mais baixo e próximo e deixar secar livremente; 

 

LIMPEZA TERMINAL → DEFINIÇÃO: 

É a limpeza completa e minuciosa de toda a unidade do paciente quando desocupada. É o processo 

de limpeza que ocorre em todas as superfícies horizontais e verticais de diferentes dependências. 

 
Atividades a serem realizadas: 

- Limpeza e desinfecção de superfícies; 

- Recolhimento de resíduos; 

- Reposição de materiais de consumo diário: sabonete líquido, papel toalha, preparação alcoólica para 

mãos, papel higiênico. 

 
*Todos os equipamentos e objetos devem ser removidos do ambiente antes da limpeza terminal iniciar, 

incluindo lixeiras, lixo perfuro cortante. Os equipamentos devem ser higienizados em outro local pela 

equipe de enfermagem e recolocados após o término da limpeza. 
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EXECUTANTE: Auxiliar de serviços gerais com o apoio e supervisão do profissional de Enfermagem 

e/ou gerente da unidade. 

 
OBJETIVO: 

Manutenção do asseio, abastecimento e a reposição dos materiais de consumo diário, proporcionando 

ambientes limpos, agradáveis e propícios às condições de trabalho e evitar o fluxo de micro- 

organismos. 

 
Recursos necessários: 

• Equipamentos de proteção individual (EPIs); 

• Materiais para limpeza (Hipoclorito de sódio a 1%, papel toalha, baldes com água, detergente neutro, 

panos, esfregões de limpeza, álcool 70% e placa de sinalização). 

 
DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO: 

1. Comunicar aos profissionais sobre o horário de limpeza; 

2. Prover início da área mais limpa para a mais suja; 

3. Sinalizar o ambiente e paramentar-se com EPIs; 

4. Organizar o setor, proteger papéis e objetos que não podem ser molhados; 

5. Prover a remoção dos lixos; 

6. Umedecer um pano limpo ou esfregão em solução de água e sabão e realizar a limpeza com 

bastante pressão utilizando sempre o mesmo sentido, de uma extremidade para outra e do mais alto 

para o mais baixo. Deve-se prover a limpeza do teto, luminárias, janela, paredes, grades de ar, portas, 

maçanetas, interruptores, lixos e superfícies e ao final, pisos; 

7. Umedecer um pano limpo em água limpa e realizar a retirada do sabão respeitando as orientações 

acima; 

8. Realizar a secagem com um pano limpo e seco; 

9. Após higienização prévia, proceder à fricção com álcool à 70%;
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10. O uso de hipoclorito de sódio a 1% é restrito para superfícies que contenham matéria orgânica 

(sangue ou fluidos corpóreos); 

11. Colocar o hipoclorito de sódio 1% no local onde estava a secreção. Aguardar 10 minutos e proceder 

à limpeza conforme descrito acima; 

12. Garantir reposição de materiais para uso do setor (papel, sabonete, álcool). 

 
Observações: 

• Trata-se de uma limpeza mais completa, incluindo todas as superfícies horizontais e verticais, 

internas e externas. O procedimento inclui a limpeza de paredes, pisos, teto, equipamentos, janelas, 

vidros, portas, peitoris, luminárias, filtros e grades de ar-condicionado; 

• O procedimento deve ser realizado diariamente em áreas críticas (curativo etc.) a cada 7 dias em 

áreas semicríticas ( medicação/observação etc.) e a cada 15 dias em áreas não críticas (consultórios 

médicos etc.), por profissional previamente treinado, com o apoio e supervisão dos profissionais de 

Enfermagem e/ou gerente da unidade; 
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